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1 - INTRODUÇÃO 

A região semiárida brasileira apresenta um mosaico de paisagens, solos e formas de 

vegetação que a constitui um ambiente bastante peculiar, reservatório de uma riqueza biológica 

pouco estudada (ARRUDA et al., 2015). Esse ambiente singular sofre pressões naturais, 

ocasionadas por seu clima, e também antropogênicas, decorrentes principalmente da elevada 

densidade populacional (CIRILO, 2008). 

Os micro-organismos presentes no solos compõe parte integral desse ambiente, 

desempenhando uma série de funções fundamentais para o fluxo de energia e a circulação de 

matéria orgânica, sendo, portanto, a principal via pela qual os nutrientes retornam ao sistema, se 

tornando disponíveis para os demais seres vivos (ALVES et al., 2016; BREZA-BORUTA et al., 

2016).  

Dentre os grupos de micro-organismos presentes em solos do semiárido brasileiro, 

destacam-se as actinobactérias (LIMA et al., 2017). As actinobactérias são bactérias Gram-positivas 

que possuem características morfológicas, fisiológicas e ecológicas diversas e habitam 

pincipalmente o solo, onde desempenham papel fundamental na solubilização de compostos 

orgânicos (ALVES et al., 2016; LIMA et al., 2017). Algumas pesquisas revelam o potencial destas 

bactérias em sintetizar enzimas hidrolíticas extracelulares, como a amilase, envolvidas em 

mecanismos de mineralização de nutrientes, assim como em processos de degradação de moléculas 

de difícil solubilização no solo (MINOTTO et al., 2014; SILVA et al., 2015; ALVES et al., 2016).  

Embora o fogo provoque o aumento do pH do solo, diminuição na matéria orgânica e na 

concentração de ferro (FERNÁNDEZ-GONZÁLEZ et al., 2017), estudos indicam a predominância 

de actinobactérias neste ambiente (RODRÍGUEZ et al., 2014; FERNÁNDEZ-GONZÁLEZ et al., 

2017). Pouco se sabe sobre as condições para estabelecimento e crescimento de populações 

microbianas nos solos do semiárido após a ocorrência de queimadas. No entanto, a ocorrência de 
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um distúrbio pode alterar a composição de espécies microbianas no solo e promover a facilitação 

para o estabelecimento de novas espécies (MARTINS et al., 2016).  

Neste sentido, a existência de comunidades microbianas com capacidade de sintetizar 

enzimas hidrolíticas, como amilase, pode auxiliar em processos de recuperação natural de solos 

semiáridos após queimadas. Dessa forma, o presente trabalho teve por objetivo investigar os 

impactos causados pelo fogo na atividade amilolítica de actinobactérias presentes no solo de região 

semiárida do nordeste brasileiro.  

 

2 - MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Origem dos micro-organismos  

As cepas de actinobactérias utilizadas no presente estudo foram isoladas de amostras de solo 

coletadas a uma profundidade de 0-20 cm em uma área de 1000 m2, isolada por uma faixa de três 

metros sem vegetação na Fazenda Normal, localizada no município de Quixeramobim (5º07’12,1” 

S e 39º10’33,3” W), região semiárida do estado do Ceará.  Foram selecionadas 30 cepas de 

actinobactérias, sendo 15 isoladas de amostras de solo coletadas antes da submissão do fogo (QB01, 

QB11, QB12, QB15, QB18, QB60, QB67, QB70, QB71, QB77, QB117, QB134, QB139, QB149 e 

QB152) e outras 15 de amostras de solo após a submissão do fogo (QB28, QB48, QB58, QB59, 

QB64, QB85, QB86, QB95, QB100, QB105, QB159, QB176, QB178, QB183 e QB186).  

2.2. Atividade amilolítica  

Para avaliar o crescimento e a produção de amilase, as actinobactérias foram inoculadas em 

forma de spots, em quadruplicata, seguida de dois ensaios independentes em meio de cultura Ágar 

amido (ALARIYA et al., 2013) e incubadas a 28º C em B.O.D. por um período de 10 dias. Após o 

crescimento das colônias, foram adicionados uma alíquota de 10 mL da solução de Lugol (1% de 

iodo e 2% de iodeto de potássio) para a revelação das zonas de hidrólise. A produção de amilase foi 

identificada pela descoloração do meio ao redor de cada colônia indicativo da formação de halos de 

hidrólise. A atividade amilolítica foi avaliada a partir do cálculo do índice enzimático (IE), 

considerando-se a seguinte equação: IE = Dh/Dc. Sendo Dh, o diâmetro em milímetros (mm) do 

halo de hidrólise e Dc o diâmetro em milímetros (mm) da colônia das actinobactérias 

(FLORÊNCIO et al., 2012).  

2.3. Análise estatística 
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Para avaliar se houve diferença da atividade enzimática nas actinobactérias de antes e pós- 

fogo realizou-se o teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade para verificar as diferenças entre as 

médias.  

 

3 - RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 30 cepas de actinobactérias analisadas, o halo indicador de degradação do amido foi 

observado em 29 (96,7%) das cepas. O índice enzimático (IE) dos dois grupos de actinobactérias 

avaliadas apresentou uma média geral entorno de 2,8 no grupo pós-fogo e de 2,9 no grupo antes do 

fogo (Figura 1). Estes valores demonstram pouca variação na atividade amilolítica entre os grupos. 
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Figura 1: Índice enzimático geral de cepas de actinobactérias isoladas do município de Quixeramobim-Ce 

em relação a áreas de amostragem.  

 

Na área antes do fogo, a cepa QB01 se destacou pelo maior IE, diferindo das cepas QB11, 

QB15 e QB70 das amostras antes do fogo, e da QB159 e QB28 das amostras pós-fogo (Figura 2). 

Enquanto que das cepas pós fogo, as cepas QB85 e QB86 se destacaram pelos maiores valores de 

IE, diferindo de QB28 e QB159, e QB11, QB15 e QB70 das amostras antes do fogo. Apenas a cepa 

QB28 (pós-fogo), não apresentou atividade amilolítica.  Não houve diferença na produção de 

amilase entre as cepas antes e depois do fogo (figura 2) teste T, p-valor = 0,936. O fogo, portanto, 

não afetou a atividade amilolítica. Isso pode ter ocorrido devido ao fato da enzima amilase ser 

resistente a altas temperaturas, conforme é verificado por CARVALHO et al. (2008). 

Apesar do fogo provocar uma série de modificações físicas, químicas e biológicas (REDIN 

et al., 2011), eliminando a matéria orgânica, fonte inicial de energia dos micro-organismos, 

culminando na perda da capacidade produtiva do solo (ASSAD, 1996) a atividade amilolítica das 

cepas de actinobactérias antes e depois do fogo demonstrou pouca variação, das 15 cepas isoladas 

de amostras antes do fogo, 13 (86,6%) foram fortemente produtoras e 2 (13,4%) moderadamente 
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produtoras de amilase. Nas cepas coletadas pós fogo, 13 (86,6%) foram fortemente produtoras de 

amilase, uma (6,7%) moderadamente produtora e uma (6,7%) não produziu (figura 3).  
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Figura 2: Índice enzimático amilolítico de cepas de actinobactérias isoladas do município de Quixeramobim. 

Os valores representam a média de duas repetições ± desvio padrão. Médias seguidas pela mesma letra 

entre as diferentes cepas de actinobactérias, não diferem pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

As actinobactérias apresentaram forte atividade amilolítica, assim como observado por 

ALVES et al. (2016) e SILVA et al. (2015) que obtiveram atividade amilolítica em mais de 90% 

das cepas testadas. As actinobactérias secretam amilases para fora de suas células (JANAKI, 2017), 

permitindo assim, a degradação de compostos de amido e, dessa forma, contribuindo para 

mineralização da matéria orgânica do solo (FÉRNANDEZ-GONZÁLEZ et al., 2017). 
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Figura 3: Percentual de atividade das actinobactérias do solo antes e depois do fogo. 

 

Embora a comunidade microbiana dos solos sofra alterações transitórias em sua 

composição após a presença do fogo, estudos em áreas florestais após eventos de incêndios, 
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indicam a predominância de actinobactérias com potencial de produção de enzimas hidrolíticas 

(FÉRNANDEZ-GONZÁLEZ et al., 2017). No presente estudo, a capacidade de síntese de amilases 

foi mantida pelas cepas de actinobactérias mesmo após a presença do fogo, o que sugere a 

existência em solos semiáridos de cepas resistentes a drásticas mudanças ambientais ou adaptadas a 

condições estressantes, característica bastante avaliada por diversos estudos sobre esse grupo 

microbiano (ZENOVA et al., 2011; MOHAMMADIPANAH; WINK, 2016; FÉRNANDEZ-

GONZÁLEZ et al., 2017). 

A ação do fogo pode acarretar a seleção de alguns grupos microbianos mais competitivos e 

favorecer outros microrganismos mais estáveis que vivem no mesmo perfil do solo (MOURA, 

2007). Além disso, bactérias do solo requerem poucos nutrientes para o crescimento (SIQUEIRA; 

FRANCO, 1988) e devido as suas características morfológicas mais simples, permite que elas se 

adaptem mais rapidamente às modificações ambientais em tempos mais curtos (MOURA, 2007). 

Nesse sentido, conforme apontado por FÉRNANDEZ-GONZÁLEZ et al. (2017), a presença de 

actinobactérias em ambientes com as características citadas no presente estudo, revelam sua 

capacidade de suportar elevadas temperaturas e proliferar em solos queimados parcialmente estéreis 

sob a forma de esporos, conservando assim suas características metabólicas e contribuindo para 

recuperação natural dessas áreas.  

 

4 - CONCLUSÃO 

O fogo não afeta a atividade amilolítica, porém diminui a abundância de actinobactérias 

afetando a quantidade de amilase produzida. 
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